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APOSENTADORIAS DE ACORDO 
COM ATO ÇOMP.LEMEN TA R 
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E.,. nQ 
Pr oDostas de exonera 
ções e aposentadoriãs. 

Em 

Excel entíssbno Senhor 
Presidente da epÚblica : 

de junho de 19 9. 

Cabe-me encami nhar~ alta consideração de Vossa 
Exc0lência a s i nclusa s propostas de exoneração e aposentadoria de 
titulares de funç ões pública s, f ormuladas pela Comissão de Inve~ 

-.J tigação Sumária dêste Minist ério. 
TÔdas essa s propostas foram fundadas, pela re f~ 

rida Comissão, no to cooplementar n º 39 0 no Decreto n- 63 863, 
ambos de 20 de dezembro de 1968 . 

compruiliam as fichas de a ssentamentos indivi 
duais dos indiciados e, a inda , cópi a do ·:tAviso confidencial nQ 

~ 100, d~ 23 de :une iro de 19 ' 9, Exmº 1 i nistro da Marinha, con-
tendo i nformaçoes que podem tambem ser exami nadas, a respeito de 
alguns dos elementos relacionados. 

Devo e sclarecer a Vossa Excelência que diversas 
propostas da CIS1'1EC , não incluídas nesta Exposição, estão sendo 
encaminhadas a o Exmº t inistro da Justiça, por se tratar de titu-
lares ou servidores não pertencentes ou vinculados ao quadro dê.§ 
te i nístério ( e 39, arts. 2º,II, e 3º)• , 

Cumpre-me ainda informar que mando Socrate s 
Schnoor já deixou de ser membro do Conselho Federal de Cultura , 
por não haver sido a êle reconduzido, ao cessar , há pouco, o prª 
zo de duração de seu mandato. 

0 próposito das formulações que ora encaminho 
à decisão de Vossa Excelência, não posso deixar de, ao mesmo tempo, 



y 

ltfíV ()ô,6,:z. - 10/8 

z. 
transmitir algumas impressões e usLda s por idênticos procediwentos 
anteriores umas no sentido de que a s punições deveriam ser m.a. is 
a brangentes e rigoràsas, e outra s de que, em muitos ca sos, ocorrem 
excesso e injustiça. 

Exemplo de manifesta ç:o num dos sentidos expostos, foi 
a do Professor Paulo de GÓis, da Uni ver sidade Federal do Rio de 
Janeiro e, até há pouco, a dido cultural do Bra sil junto à nossa r~ 
presentação diplomática em Washington. 

Permito-me ainda uma vez esclarecer a Vossa Excelência 
que tôdos os afa stamentos do serviço pÚblico até aqui encami11ha -
dos, na ·ÚrGa do _ i J. istér io da Educa ção e Cultura , tiveram as sento 
em parecer fund.:1.mentado da Comissão de Investigação Sumária ou de-
correram de atos de cassa ção de direitos políticos, nada havendo, 
portanto, de arbitrário ou pessoal, nesses procedimentos. 

Por outro la.do, alguns a f a stamentos foram rejeitados per 
decisão f i nal de Vossa Excelência , à vista de elementos subjetivos 
de convicção, quanto à propr ieda de óu conveniência da s pm1ições PlY. 
posta s, como medida s de defesa dos principies da evoluçã o de ~.r 
ço. 

Por se trat ar, assim, de matéria sempre muito controve1: 
sa e discutível, coloca da na instância ma is eleva da dos i r1te rêsse s 
re·voluci onários, com repercussões ·que podem, na aprecia ção crítica 

, • A , # de elementos suspeitos,contrarios ao Governo ou ut e de boa fe, co_m 
prometer o espirito de justiça ou o senti mento de dever com que a 
mesma J considerada, apra z-me solicitar a Vossa Excclê~cia que, a_g 
tes da oocisão f .inal a ser pr ofer ida nos a tos em aprêçô, sej a ouvi-
da a Secretaria do Con selho de Se gurrn ça , como mais uma r .6rmula. de 
supervisão e contrôle do acêrto dus medi da s a serem toma da s. 

Valho-me a.a opor t u~idade para r e iterar a Vossa ExcG -
lênc ia a s expr e ssõe s do meu prof undo re speito. 

TD/mld 
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Paulo · de · Góis: ·Não ragam. para 
a Universidade as 

• • 

Desejamos e aspiramos é que 
os políticos nos esqueçam. Que não 
tr.agam para dentro da Universidade 
a intriga, as vinganças pessoais, a 
perseguição a inocentes e a impuni-
dade dos faltosos. Nós sabemos e 
muito quem são êles. Queremos é 
que a nossa autoridade não seja des-
moralizada, pára que ppssamos exer-
ci.tá-la em sua plenitude justa - dis-
se a O GLOBO o microbioloftista 
Paulo de Góis, sub-reitor de Gradua-
ç.ão e Pós-Graduação da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro. 

A 

- É óbvio que a Universidade 
deve abrigar as mais variadas formas 
de pensamentos, de idéias-e de con-
vicções - acentuou. Mas tudo 
pautado e balizado dentro de uma 
convivência harmônica, respeitando-
se a opinião de cada qual. O livre 
debate, 0 confronto de idéias, não 
deve ser reprimido por qualquer for-
ma. No entanto tudó isto deve fazer-
se sem que a Universidade sirva à 
propaganda política, à difusão de 
ideologias, nem albergue o germe da 
perturbação social, ou da subversão. 

ENTREVISTA 

vinganças pessoais 
-UM ROTÉIRO 

,, Pergunta - Senhor Pr ofes-
sor, causou certa perplexidade, 
n~- opinião pública. a renúncia 
cofetiva, apresentada, em 20 do 
mês passado, ao Magnífico Rei-
tor da Universidade Federal do 
Rio de J aneiro pelos integran-
tes da administração superior 
da Universidade . 

Poderia v ossa Ex~eléncia 
ex~Jicar as razões do fato'? 

1 Respo~ta _ Em verdade, o 
pedido de r enúncia coletiva não 
teve a signíficação que muitos 
lh·e quiseram dar . .t aconte-
cimento de rotina . Os que 
exercem cargos de confiança, 
quando julgam oportuno Ca-
zê•~lo, põem seus cargos e fu~-
ções, à disposição da autori -
dade que os nomeou . De fato, 
0 que ·motivou . tal decisão 
essa dos colaboradores diretos 
do Reitor -, foi deixá-lo à 
vontade num momento em que 

_ decisões administrativas de 
grandes conseqüências e rele-
vância df'veriam ser tomadas, 
tais como: a réformulação do 
estatuto por imposições legais; 
a mudança da Reitoria para a 
Ilha Universitária, e a exe-
cução do plano de ação-69, 
-elaborado pelos principais di-
r igentes da Instituição, deci-
sões que devem ser, agora, im-
plementadas. 

p . - Pelo exposto, parece 
que não tiveram fundamento 
certas interpretações ventila-
das na Imprensa, isto é, de que 
essa renúncia teria sido uma 
reação de protesto ante a apo-
sentadoria de professõres; an-
te a possível mudança da Ci-
dade Unlversltária, em conse-
qüência da construção do aero-
pqrto supersônico no Galeão. 
t exato? 

R. - Tudo isto, sem dúvida, 
fo!,'am meras especulações. A 
familia universitária está Pef'-
feitamente unida em tôrno do 
seu. Reitor que, dentro da ln -
titulção, conta com o mnís ir-
restrito apoio e s.olldarledade 
de todos os seus companheiros. 

• Repercussão 

esse particular, devo di-
zer que o Reitor sempre 
soube estar vigilante. É ho-
mem de fo rmação democráti -
ca. Católico praticante infen -
so a quaisquer fo rmas' de to-
talitarism~s,_ quer da esquerda, 
que da d1re1ta. Cidadão cons-
ciente e atento a possívei in -
filtrações de ideologias exóti-
cas contrá rias à ín dole do po-
vo brasileiro . Austero probo, 
sabe exercitar a sua autoridade 
de forma serena, mas dentro 
de um lúcido espírito democrá -
tico . 

• A utonomia 
P • - Quais são as relações 

entre o Govêrno e a UFRJ? 

R , - A Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro não 
deve ser considerada,, uma or-
g an i za e ã o governamental, 
•·stricto sensu". É cer to que a 
sua manutenção se deve, em 
forma quase total a recursos 
recebidos do Govê~no'. No en-
tanto, por Lei, goza ela de au-
tonomia didática financeira e 
administrativa . ' seus prínci-
pai,s dirigentes são nomeados, 
apos processo eletivo, por ato 
do Govêrno que assim pro-
c_edendo, lhes dei:nonstra con-
fiança. Em conseqüência desta 
forma de investidura, decorre 
q_ue os dirigentes universitá-
rios, desde o Reitor até os Di-
re tores de Unidades, repre-

sentam a síntese de confiança, 
de um lado, do pessoal -do-
cente, inlegrant~ dos colegia-
dos que os elegeram e, de ou-
tro, do Govêrno que us escolhe 

nomeia. Em meu entender, 
este _processo talvez não seja 
? mai s conveniente . Julgo que 
a ,Universidade deveria ser 
atnbu\da a resp,onsabilidade 
e~clusiva da eleição de sew, 
<;firig~ntes; mas desde que não 
et ass1m que a Lei dispõe, aca-

emo-la, mesmo porque não 
se Pode desconhecer que se o 
Govêrno é o principal finan-
ciador da Instituição, não pode 
e5tar êle ausente da e colha 
dos administradores que gerem 
ºt~ fundos públicos que man-
em a Universidade. 

• Cooperação 
P • - C<>mo se faz a coope-

raclio entre II Universidade e 
o Governo? 

R - l>a torma m: 1 " tt· 
t l" cou trut.h· \ cumi,1 e • 
l nl,, r• l•l11d n1r n.u, •, r:n ,. 

l_evar ~u_bsídios para a solução 

K. - Seria fa stidioso e te- v 
ria que me alonga r muito pa- alôres potenciais geralmen· 
ra contar tudo d que ate O te não desabrocham porque 
momento se concreuzou. há certo desalento; as condl-

No fol heto "A .Reforma da ções ambientais muitas vêzes, 
Universidade Federal elo Rio de ' 
Janeiro", entretanlo, e tá es- sem que isto seja intencional, 

PARA O o Presidente Castelo , · O ENSIN Branco / pediu em 1964 
aos que estavam elabo-

crilo de forma fiel Q que já se os reprimem ou os desestimu-
realizvu • 1am. Não quero abordar · o 

E certo <J. uc atnua tid o >t: aspecto político. Apolítico que 
i.mpia.maram toaus o~ orgãos sou, como deve ser um "scho· previsws ll d nova esu·utura da 
u nivers1aaae, con,odnle O de- lar", procuro defender-me do 

rando o plano da então SUPERIOR• Universidade do Brasil, 
hoje UFRJ, a confecção 
de um docun:iento para te1 m,naoo nos uec, e,os-Lei;; contágio perigoso que seria 

n . .JJ/ bti, 2i'>:.!/ ti7 e JJtcrelo 11 .0 traz • A er, para as nossas deci-bU'ioa- / !ir e no t.sla,ucu "pro- -
serv· . ri "Conferindo-1.r de guia à sua política na área do ensino supe or. , 

v a L,o em 1evt'!re1ro ae ums . 1 0 soes e para a nossa conduta, 
entamo, o desao bramento ua q~alquer porção· dêsse fo g~e-
i,·ac uiaade de Filosolia em dez d!e~te nocivo à vida un1versi-

se o T que 'o Go-. que contém - diz o Prof. Paulo de Góis - ven ica-se , 
(1UJ novas Unidades, quais se- taria. Mas não posso desco-

ver110 e d. t • es que a1 lhe fo-astelo Branco seguiu exatamente as ire nz ,1 
J~m - Facu ldade de Educa- h 
ç_ao,_ )i'aculcla_de de Letra,s, l ns- n ecer que a instabilidade po- rani sugeridas." O texto do documento, entregue no dia 14 de abn 

daquele ano, é publicado a seguir, na íntegra. ututo_ de FL()sofia e Ciências lí tica por que tem passado o 
S~ciais, Escola de Cômunica- p · çao, Instituto de Física i nsti- nosso ais, nestes últimos anos, I 1 

t~ito .?e _Química, l nst.ttuto de com oscilações, tem' abalado "El1celentiss· 
lie<;>cienc1a~, Instituto de Bio- pública 1rno Senh or Presidente da Re-
logia, _ Instit uto de Matemática ª tranquilidade qu e a Instl· 
e fn st1t_ut_o de Psioologia -, foi, tuição Universitária exige para t conViccào d . 
sem duvida, tarefa de enver- 1 docuinent os signatários que o pre-
gadura e .11:1.1:.rec_e relêvo . Uma sua Pena produtividade. ln - senlJossa E:l<ce1.?• ~laborado por determinação 
das_ co~sequencias práticas da tabilidade própria dos países de pela Pre~_!lcia, em bota limitada a con-
mru_ or_ m1portãnc; , dessa anl- subd 1 .d f sult~ 0 pensain encia de tempo, procura re-= esenvo vi os, imaturos, a- fletir ento d t P!i~çao d_as Unidades universi- . ·t JJl nas Cát O)ll inante entre qua:? os 
tar1as foi a expansão de ma- tor sem dúvida seriamente 1n1ll ªórgãos cof dr_as, nos cargos d.e direçao e 
triculas q~e ·ª UFRJ alcançou pertur bador da nossa· efic iêu• ~~!sil . eg1ados da Universidade do 
e~ 1969, mdice mais alto ve- . 
rif1ca~o no BrasilJ e que atin- eia administrativa e produ tivi· 2 Esta -._ Pel d. 
g!u cerca d_e 40% . No, cursos d ade. Desejamos e aspiramos t • e adrt1in . t. o . seus corpos docente, is-
de gradua_çao, 0 nos.';() alunado C~!1 cia d~ tlec~s . 1 ativo - tem perfeita cons-
s~ aproxima atualmente de é que os políticos nos esque· C11;'11 untversit~J~ade de ser reforma da a po-
cerca d 20 000 "ª Q - a Iitica tos de aria bra~ileira, em vista dos e • e nos CUl'sos " m. ue nao tragam par ª ?pecl p ent1•~Ue se .reveste a atualidade na-
para graduados e lá perto de dentro da Universidade a in- c1ona ·fllai as _os fatõres que desta decorrem, 

1 000. Como êstes últimos cursos e que obJ·e" .. osinaladamente afetam as ativida-os pa1·a graduados - 1- triga, as vingan"as pessoais, a "'. • sao rea 12a- " ctes e 8 da universidade, destacam-se: ~os n~ correr de todo o ano perseguição a inocentes e a a 
e _ _Poss1vel que êles sejam fre~ impunidade dos faltosos. Nós ai -;ient~~ces ·aade de for~ação acelera- • 
quentad?s por . muitos milhare- da devotvi1)1el\ ªt s e tecnólogos para o _rápido 
de _profissionais de várias es- sabemos e muito quem são desen collJUllt º. do País, com vistas. a pre-
per1es. Isto para não referir êles. Queremos é que a nossa _. sentede dar a Uta econômica;· bl a necess1-
o_s ,c~r sos d~ extensão un i ver- d adere cresceten lldimento racional à demand~, 
sitana, mimstrados não só a autoridade não seja desmora- sem~ a·riOS, de te, de va.,aas nos curso uTII -
estudan tes de graduação ma r • rs1t cor 1 objetivando sobretudo levar as izada, para que possamos v_e da Pºt>u1a - rente do crescimento exp o-
rnai variadas formas de cul - exercitá-la em sua p lenitude sivo aguda, ct !:ao e da compreensão, sempre 
tura a· conitini·dade em geral . • d mais muodo "uº valor da instrução su~en~r, Justa. Se tal acon tecer, po e- nun1 os ell)~- se faz cada vez mais tecmco Neste particular, há uma pro- . e men .. 1.r1co . - b t t remos punir os fa ltosos, elimI· gramaçao as an e· ambiciosa A êste des . . 
cobrindo quase todos os cam~ nar os que solertemente pro• "eni P@rin ·a.f10 deve a unJversidade, _aten-
pos do con hecimento e que curam trazer para a niver - der: s0 que tl/tir o rebaixamento do ruvel d0e 
versará assuntos da atualidade ensLll nte, p 1111 t ra antes O elevando con -
c.om o poder de at rair pessoas sidade a subversão; saberemos ni1ame aróes or foprna a ajustá-lo aos melho -
dos mais diversos grupos o- nós próprios recompensar os r~$ -l?i~aes a.ulnte~acionais, dentro de su~s 
ciais . Tudo isto não està sen- • fmali.,. da Cif tên t.icas, que são o desenvolvi-
do ;feito, é cla ro, desordenada- esforçados ' e premiar O méri - 111entoJll0 ção !leia, 0 progresso da tecnologia, 
mente . A Reitoria jâ elaborou to de quem o saiba aplicar ª· pro ais ~<I <la cultura e a formação de p ~o-
para o ano corrente um plano f1~5 ton Pazes e dotados de alto esplnto 
de ação muito Pealista que, se bem. ét1c11 • 
não lhe faltare m reeurso , será A U1úversidade ê peça ba - 3 sent11 . 
efetivado. Entre os proJ·etos : 31 .' 0-es ll~ ~se a Universidade do Brasil em silar da segurança nacion • dJÇ "º à • implantados e em prossegui- con cotn s mente de equacionar ta1s pro-
mento está o início da cons- Talvez mais delicada e sensi• bternas~1forlo~ de dar-lhes adequados soluções, 
tru<:ão do Centl'o de Cii\ncia vel; tem, por isso, de ser pres- em co ifllel\ tdade com O panorama do de-
l3iológicas e de • aúde e n con- senvolV1.t,a''d}<> técnico-científico m_ und1al e 
d<"~us~'.~cn~f; •~.!':;;\,. d~ ii:.',~~ ti~lada 1>elos Governo • que a lirll .- ~s ela realidade brasllc1ra . 

ndo p.rt•ci...,a1n t.uf<'lá- l n, por')UC' lo!"':\:\. , neto tntt11n p1·ov11 ·<"I n l Pl\ 
lt,rn,u..,,~ ,o ,1 1 •• h," d1 rn,· i .• • Un)a c:ontradiçuo extslc en!rc tRI 
l --rn ,t .. p'· ,11t ,\ ,\ ,·11n1, - '-•~d:-:':-::':':"::'~~r:.-::o;,r:~;;!:'-F'!l'i',r;i:1""'1m- ~rl'ffl~..... o quadro que ' 1-
l'.ll ito_ conta a mi e ,.,Gc os'" et s 

da atl.vidade sut>versl-cJ a erradicaQão 
va comunista . 

. . f rma universl-
8 . Com referên~ia a re o rande e ho-

tária vem sendo realJa_d~r~aJe do Brasil, 
nesto esfôrç_o pela í mv de consulta e defi-
0 gual, ven~1das_ as ades dobra-se, já agora, 
nição de __ dire_tn z;s, !t~dos e processos de 
na especif1caçao e m ) 
realizá-la (ver documentos anexos • 

. f' il oneroso Êlste trabalho árd u_o, di ic ~eío e os 
d e lizado ha ano e n ' -vem sen o r ª . . . vista representarao, 

seus resultados, J~ -~ não' apenas a res-
sem sombra b1e uv~:iinente à UniYersida-
posta ao p~o e~au~ paradigma idôneo pal'II 
~e r:i0 ~;;~s iam~1 iversidade no Brasil. 

d' • Jinar exige para 
9. O , problema_ ~i';? esfôrço vigoros?, 

a sua efetiv~ soàu;::.::1zes educacionais m~1s 
orientado pe as t I do cor po docente. Pa rn-
idôneas, por ·tparde que se educa pelo ex~-
do do precet o e . • dando in-
plo cabe-lhe autodísc1plinar -she, a· s tar fas 

' d d·cado desempen o . d 
tegral e ':n 1 observância das normas 1l\ ~-
docente,s, co 'd .d d exa ão e aper e1-
ciinãveís ' de ass1 u1 i:te evidência cons-
çoamento conStante . -e a e ta realidade sa-
trangedora de ex~ecimbe reforçar a autori-
dia de conduta, rnc 1 . de forma a tor• 

d d direções esco a I es, 
da e a t s vi"ilantes e eficazes . ná -las presen e , " 

discente requer-
De referência ao ctorJ)dO de caldeada de 

1 •0 da au or1 a , ·n se o excrc CI . bediente ao pn -
compreen _ão e f_1rn:!!• il~mínada e aquecida 
cipío da h1erarqwa,. humano. Deverá. ~er 
de autêntico lnter_!:lssedemocrática e ex1g1do 
ministrada educa~ao d todos os estudantes 
o voto obri~at~r~o d~s órgão estudantis e 
para a constituiçao - de maior transcen-
adoção das resolufºt~!1aade di cent~. - E~ª 
dência para a co e ela transmi sao 8 
educação se completará P tendam às exl-
conheciment'?s idône'!_S qu;el! mocidade, in-
gências de informnbl~mas nacionais e so• 
quieta ante os pro tT !dante que brusca-
ciais, num mundo CP ritmo' acelerado ad-
mcnte se transforma, ao 
qulrido pelt1 história . 



P - Mas como repercuti -
ram· na Universidade, os atos 
de ~posentadoria oe alguns dos 
seus ,mais distinguidos elemen-
tos docentes'? 

R . • _ seria insincer_o dízer 
que êsse ato foi recebido sem 
grande perplexidade . Produ-
ziu verdadeiro imP:t<;t<! na co-
munidade universitana . l Sto 
porque foi decisão tomada sem 
audiência dos dirigentes . da 
Universid a d e, SW:P.:eenclidos, 
por isso, com a dec1sao do _Go-
vêrno . É óbvio que o Governo 
exercitou legitimamente os _po-
dêres que lhe foram conferidos 
pelo AI- 5, sendo _ess~s . apo-
sentadorias inquestio~ave1s do 
ponto de vista legal; Ja. que vi -
vemos numa c _n o n J u _n u-
ra peculiar, nao _caberia à 
Universidade questionar atos 
de n a t u r e z a eminente-
mente política . Estou cer -
to, porém, que teria sido ~ais 
conveniente que as autorida-
des universitãrias tivessem si-
do ouvidas . Se tal tivesse 
acontecido, mais proveitoso pa-

ra o Govêrno e para a Univer-
sidade terio sido. Para o Go-
vêrno, porque talvez· certos 
enganos não tivessem sido co-
rµetidos; e para a Universid aae, 
porque respeitadas suas auto-
ridades, ela poderia continuar 
a funcionar em plenitude sem 
qualquer dúvida sôbre sua 
legitimidade que, só for taleci-
da. e prestigiad;i., pode cum-
prrr as responsabilidades que 
lhe competem . A Universidade 
e suas autoridades, o seu cor-
po social, representado pelo 
pessoal docente, discente e ad -
ministrativo, deve ser apoliti-
co . O seu único propósito deve 
ser o de serv~ _à Nação, pre-
parando prof1ss1onais cientis-
tas, artistas, filósofos: tecnólo-
gos etc., com uma formação in-
tegral de cidadãos conscientes 
c~m patriotismo convicto, a 
fim de que possam concorrer 
P~ra o progresso e o desenvol-
vimento do Pais. Educados 

que devem ser conscientemen-
te,. cum pre-lhes respeitar as 
Leis, a ordem pública impreg-
nados do mais atent~ espírito 
democrãtico . 

t óbvi(! que a Universidade 
deve abngar as mais variadas 
! 0. r m as de pensamentos, de 
ideias e de convicções. Mas tu-
do pautado e balizado dentro 
de uma convivência harmôni-
ca, respeitando-se a opinião de 
cada qual. O. li~e debate, 0 
confronto. d~ 1dé1as, não deve 
ser reprimido por qualquer 
forma · No entanto, t udo isto 
deve fazer-se sem que a Uni-
versi_dade sirva à propaganda 
Polít1ca, à difusão de ideolo-
gias nem albergue O germe 
da pert~irbação social, ou da 
subversao . 

evar subsídios para a solução 
de problemas de interêsse na-
cional . E quando taJ não se 
f:iz é dever da Universidade 
atend er a tudo que o Govêrno 
lhe peça . De fa to, a Universi-
dade tem sido sempre e em 
particular a UFRJ, uma cola-
boradora permanente de todos 
os Govêrnos, contribuindo com 

seus melho_re_s homens para a 
sua compos1çao . Sem nos re-
portarmos a todos os Govêrnos 
pr egre~sos, basta lembrar que 

Governo Castelo Branco foi 
~te~rad_o por quatro dos mais 
dLS;mg°:ldos Professôres desta 
Umver~ d~de, a saber: Roberto • 
de O!merra Campos, Otávio 
Guu':'e1a de Bulhões, Raimundo 
Momz. de . Aragão e Raimundo 
de Brito. Que o mesmo ocor-
reu em Governos passados 
que sempre contaram com 2 
ou 3 ~os mais disting uidos mes-
tres, como Santiago Dantas 
Pedro Calmoi;i e tantos outros'. 
Aspecto, po~em, que deve ser 
ressaltado e que, dentro da 
sua atual orientação, a UFRJ 
te~ pr~curado equacionar os 
prmcipais problemas nacionais 
r! alizar pesquisas e estudos' 
sobre o mesmo e levar ao Go-
vêrno ês es resultados . 

• Um m odêlo 
P . - O que tem !eitv a 

UFR.J em matéria de reforma? 
R - t motivo de orgulh o 

par~ a UFRf ter sido a pri-
meira no Pais a de~ençadear .º 
movimento reforrrusta, movi -
mento que teve início em 1~61 
e que não se d_eveu a _I~ressoes 
sociais, injunçoes ?º~ticas , o_u 
demagógicas, c<?nsbtum~o i111 -
ciatíva de carate: emmente-
mente técnico . Foi a resultan-
te da sensibílid:i~e de seus 
mestres que, verificando estar 
a In stituição ~trap~sada e 
inadequada a m~p~~1ções do 
mundo moderno, 1n1c1ara a r e-
visão da sua ~stfl! ~ura, usando 
metodologia c1! n~üica e proce-
dimentos autenticamente de-
mocrãticos na p_lani_ficação de 
um modêlo inst1tuc1ona! afei-
çoado à r ealidad_e . ?rasileira . 
Em J 964, com vitoria d.a Re-
volução, 0 presidente Humber-
to de Alencar Castelo Branco 
convocou alguns daqueles que 
estavam elabo~ando o plano ~a 
então Universidade. do Bra,sil, 
hoje UFRJ, e pediu-lhes que 
formulasseJ1l uJ1l ~ocumen~o 
para servir de guia a sua_ poh-
t ica no campo da educaçao su-
perior . :tste documento po~e--
mos divulgar agora . Conf_enn-
do-se O que contém, verütca-
se que ,0 Govêrno Castelo Bran-
c gulu exatamente as dire-
tiiz!~ que ai lhe fo ram suge-
rid ag. 

repressão, no entanto 8 
ta~ transgressões, deve ser 
mais do que uma atribu ição 
um ~ever dos dirigentes uni~ 
vers1tãrios, aten tos que têm de 
estar sempre àquoleR desvios 
que podem atetar segurança 
nacl 1. 

• A r efor 1na 
P O que Já concretizou 

• . .d d Federal do Rio a Umve~t ª e atérla de re-de Jatie1ro em1 ám 18, 
rormn Uni I"" t r • _____ ,.. 

n1lto, çónta a Univers1aaae 
com recur s-os provindos de em-
préstimo tomado ao BID que, 
com a contrapar tida bras i.leira. 
atinge cêrca de USS 20 000 000. 
Para a conclusão das obras do 
Hospital em dezembro do ano 
passado,' o P residente Costa e 
Silva que, justiça r.e~onhecer, 
muito nos tem presh giad-o, pro -
mulgou uma Lei autorizand~ a 
UFRJ a contrair um empres-
timo de US$ 10 000 ~00 col'.!1 um 
grupo de banqueiros nort4=-
americanus . Se essa o_ueraçao 
de rrédito fôr conelu1da, em 
breves dias como se espera, 0 
velho sonho da Faculdade de 
Medicina. de 160 anos, se tor-
nará realidade ! 

• O futuro 
P. _ Quais os planos futu-

ros da Universidade? 
R. _ 'Antes de mais nad_a 

necessãrio que haja contmu1-
dade administrativa nos pla-
nos . que estão em desenvol -
viment9. Em outubr_o de 1970 
0 Reitor e os Sub-Reitores que 
estão atualmente à_ testa <1;a 
Universidade, deverao concl~1r 
os seus mandatos, sendo im-
perativo, que os 9.ue venham 
substitui-los prossigam a mes-
ma política que vem sendo 
adotada. Como pela lei atual 
não é possível a recondução 
dos atuais dirigentes, é uece -
sãrio preparar um grupo de 
gente nova, com sangue nõvo, 
agressividade, desejo de rea~ 
lizar e sobretudo amor à Um-
versidade, para que todos 
êsses esforços não sejam des-
continuados. A Universidade 
não pode parar. Ela deve não 
só prover o presente, mas so-. 
bretudo prever o futuro, an-
dando mesmo à frente e para 
a frente das exigências do 
momento que passa. Chega-
ria mesmo a dizer que ela tem 
que ser FUTURISTA,. sem o 
que não estaremos criando o 
melhor ao nosso alcance, q~e 
não serã desfru tado p~r nos 
outros geração em crepusculo, 
sem ~utras ambições do que 

- criar para seus fi lhos, ~etos e 
bisnetos, aquilo que nao i1os 
foi dado desfrutar. 

• Desalento 
P. - Quais as dificuldades 

que se deparam à Unlversi-
daae? 

R - Ressentimo-nos ainda 
de ~lgumas das "doenças" que 
afetam países como o n_os _o: 
o individualismo, o lmedial:is-
mo a falta de coragem, a m-
con'.ipetênc1a, a mediocridade, a 
timidez e o pavor às respon-
sabilidades. Não desconhe• 
ço, também, o que poderia 
chamar uma ecologia social 
pouco favorável ao cultivo do 
talento. 

peitadas e prestigiadas, gozan-
.do da confi an ça que não é f;i . 

vor tributar-µ1es. 
Não posso deixar de_ fazer 

uma referência muito especial 
ao inesquecível Presiden\.e 
Humberto de Alencar Castelo 
Branco, que exerceu as suas 
ações dentTo dos parâmetros 
aconselhados, dando-nos um 
período de Govêrno durante o 
qual a doutrina e providências 
sugeridas -pela UFRJ foram 
por. ele observadas, permitin-
do que se colhessem os pri-
meiros frutos da reforma em 
processo. 

• Com promisso 
P. - Que dificuldades en-

fre.nta, no momento, a Univer-
sidade 

R. - Pelo que jã disse, po-
dem infe rir quais sejam elas. 
Basta cotejar o que seria de-
sejável e esperável com o. que 
não está acontecendo. Res-
peito o Govêrno, as Leis e as 
autoridades. Estas ' que refli. 
tam e extraia1,1 o significado 
das minhas palavras. A elas 
deixo, porque lhes cabe 0 
próprio julgamento. 

Se forem cumpridas, Por 
exemplo, Leis como O D • ecreto 
n.0 63 ~37/68, do Govêrno Cos-
ta e Silva, que manda ent 

à re-gar Universidade re . cursos consignados sem ' Qualquer 
co rte ou restrições, Podere 
realizar tudo O qu mos 

e Plane· mos e planejarmos .,. Ja-• .,,s te 
nosso compromisso p 0 

. • ago dia e compensad ~m orament pessoal docente d . e, o . ara O m . 
Xlmo tendiment a-o, mante ., 
os alunos ocupados • n .. o 
por um clima fefu motivados 
lho, a garantia de traba. 

. . contr a a 
bulencia, a inquietude tur. 
Sinte e, o único e, em 

rernédi tra o gérmen d O co11 • a subv 
O resto deixem ersão . 

conta, pois temos Por nossa 
dos nossos devêres consciência 
patriotas do que • Melhores 
baverã em outr somos não os 
cials. Se houv as. classes so 

er duvt -
i~to. 3ceftllltlos o da~ Sôbre 

desafio!" 
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nacionais . t que nunca fo i livre para fazê -
lo manie da que empre e téve a univer i-
dade pri~ eiro por uma legislação centrali -
zado~a, dje~iva e mlnud ente . depo15 pela 
ação sub ers1va !1mpar2da. • e niio in spirada . 
pelo próprio Govern o 

5 A Jegisla,âo especifica do ensmo um-
ve1,itãrio envolveu sob _o signo e a insplra-
çao de a]sas concepçoes, marcadas pelas 
in evitãvel deformações do regimes autori-
tários A ,im, a universidade viu a sua au-
tonom.ia que se requer econômica, polí tica 
e cultu~al, transmutar- se,. nos t~rmos da. \e-
g1slação 3ca_n~ada, em fm anceira, admm1~-
trativa e d1datJca . E nem essa au tonomia 
assim re trita desf~tou realmente a_ univer-
sidade 0ts o Governo gu_ardava sobre eJa 
tal Pode de co_ação, que soment~. era au to-
noma extensao em que o permitiam, quan-
do P na ies o patriotismo e a cul tura dos resep 
govern ;i 11 e 

A , com a recente promu!gaçào da 
Lei Pe •/etrizes e Bases da Educação Na -
cio de 10 a universidade a libertar-se das 
ma\1ª 1• v ~guela legislação opre~siva, fru to 
de " as 11ábito nosso, o de legislar para a 
ed ve~h 110s mais mínimos de talhes, como 

ucat a desse efetivamente regular o que 
ée a lei uegulado pela consciência profissio -

dl e se r ,cn do qu e a ministram" . na e téCn1 
. a libertação chegou em momen-

6 . a I já se encontrava conturbada a 
l'? em ue rsitária . O proces. o comunista 
Vlda u jv-e d~ bandeira reformi sta para, no 
apossar se·v-eisitãrio, como er;n todos os 
camp0 uni nt~r justas reivü1d icações, logo 
outros, JeV~0 5 seus legítimos objetiv?s. e 
desviál '.1( 110 sen tido dos seus pro posllos 
conduzi 105 da ordem e das instituições de-
ubversÍvo5 ,Msim, 0 problema da reforma 

mocráti!as •. foi colocado, para os est1.1dan-
un.iversltárl~1os agudos e . de!ormados, . em 
tes en:j te Jhros de inspiraçao comumsta, 
Panfletos e rh d<' Paran:í" P "A Questão corn ,,ca. 
l lnii 1\ãrin' . . 

er. i O• os comu1u sta ctommaram a 
1 •cial~e \!~cional de Estudan_tes)1 ~r~ão 

U E: n<tJºiªº rP sistemãtica. das ~ sli twçoes 
excr 11te de inspl raçao fascista, atra-
educesci~118is .i doutrinadas, atu~n_tes e agres.-
Vés lei ~norJ s'brepuseram, malic10samente, a 
sivas e ~e se tudantes democratas, menos 
ma· ' _g d05 .,ais atentos aos deveres ~sco -

(o_ria os orn a conivência do Governo, 
1~ºht1z,Od el'ois,?, ISEB (Instituto Superior de 
ares . n, -se. ros) e da própria cúpula do l 0 ssat8 13ra=il ,ducação e com a cobertura o 
rtuctoS .05 d8 residência' daí conduziram o cr111 istrr~il d8_j ugação e' destruição da un~-

asa CJ dª su,~ do duplo mecanismo ~o . al~-
Proc~5so atr8 ico e da incitação à ind1sc1p~1-
v~rs1dade,ide01., dantes. Concomitante e nao 
ciall'leflto 0s e"loi o processo in tentado de 
na entre 1e11s0 da juventude, mediante uma 
1~en0 5 !~ l)'lor~anha movida aoi1 preceitos 
d_1s ol!lç~ 8 ca corno "preconceitos burgue-
~tsteni6! 1c oiiªd~an_ha, destacou-se obretu do 
eUc05 ir<l18 c8 dinh eiro . 
ses" , res : n pC 
a co·rJ111pcª . truturais e os proce os pe-

fBl)l8' versldade, facilitarai:n o ter· 
s• dB 11 subversão, que inspirada e 

da E: 1co5 rct1R rti das cúpulas governamen-
r\! &ói~ fll:e cidf e fora? pelos agentes comu-
ap n~ d, duil f rea uruversitária. como fogo 
t 01a coll O ,, 
~Is, e 1a"' ~cB 

lltstas,1/t, s nta-se a universidade bra• 
e111 1'~ .111, dt'Pento, com três problen1as 

;,. -~J te J!1 Ilias em verdades distintos: 
11es 18ç# . 

s.iLeifB• 1111tfe • universitária; 
11:u eformtac;ão da disciplina; 

e 8 ~eJrt'l 
,, 3 

mentos : 

- planejamento adequ ado e cuidadoso; 
- emprêgo dos necessários recursos ma-

teriais e humanos. segundo as mais modernas 
técnicas de ensino; 

- regime de tempo integral para alu-
nos e professôres, que crie • a convivência 
efetiva o recíproco c1;mhecimento e a in-
dispensável integração. 

10. A erradicação do comunismo há que 
se fazer pela ação repressiva momentânea 
que afaste da coletividade universitária os 
agentes e instrumentos da subversão, a qual 
deverá processar-se, todavia, sem infração 
das normas democráticas e universitãria-s 
inarredáveis, de Jiberdade ; de pensamento e 
de cátedra, e pela profilaxia permanente a 
retratar-se na efetiva ocupação do aluno nas 
tarefas escolares, de sua educação para a 
prática consciente da democracia e pela dis-
tribuição da justiça social. 

Traduz-se esta, no - âmbito uni ver itãrio 
no preceito de que nenhum jovem, com efe~ 
t iva capacidade, terã seu acesso à instrução 
superior vedado por motivos econômicos. 
Para satisfazê-lo. o meio idôneo é a dist ri-
buição de bôlsas aos carentes de recursos 
de valor não padronizado porque supletivas' 
capazes de satisfazer, efetivamente. às ne,: 
cessidades do estudante. , 

Por contrárias à integridade do carãter 
serão eliminadas quaisquer prãticas assisten~ 
ciais paternalistas e os auxílios in discrimina-
dos, que redundam em injustiça disfarçada 
sob roupagem de equidade . 

11. A par do esfôrço que, no entido da 
colimação dêsses altos objetivos, empreende-
rá a universida<le por sua iniciativa e seus 
próprios meios. faz-se indispensãvel o con-
curso de medidas governamentais. que a se-
guir são apontadas : 

a) apoi?, par~ rã~id~ trdl_nitação no 
Congresso, as medi<las mdispensaveis à re-
fo rma universitãria, que carnçam consubstan-
ciar- e em lei ; 

b) prese~vação e total observância <los 
preceitos da au tonomia universitária consa -
grados na Lei de Diretrizes e Bases da Edu 
ca9ào Nacional; -

cJ entrega .e~etiv~ _e pontual dos r e. 
cursos orçamentanos, unica fonte de custei 
das atividades das universidades federais ; 0 

d) regulamentação, em termos 
tas, do regime de tempo integral ; 

' reali _ 

e) extinção da U E e todos os de • 
~rgã_os estud~ntis que_ 1~trapassem, em ~ ! is 
amb1to de açao, aos limites da universid u 
isolada, substituídos pelo congraçamento ~de 
estudantes universitãrios em reuniõe an °1s 
dEl âmbito nacional de caráter cul tural ua s 
portlvo e social ; • es-

f) adoção de um plano realment . 
ciente de distribuição de bôlsas seguud e efi-
mas flexjvels de utilização e ~igoroso~ nor-
ceitos de justiça em sua di tribuição . Pre-

12 _ São estas, Senhor Presid 
considerações que nos ditarem traze ente, as 
Excelência a consciência profis ior i Vossa 
dever cívico, no momento ern una e. 0 
veste no mais alto cargo do Goiê e 8 rn• 
cado pela confiança irrestrita e met~no, cer-
górios de tôda a Nação brasileira . ores au-

(as .J Carlos Chagas, Carlos Cru LI 
R1 vm11ndo Moniz de Aragi~ 1 me, 
Fr11g11 Filho, L11uro Sollero e Pa'u1 Cldonientln~ o e Góes. 

' 


